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Atividades físicas no lazer entre adultos de Florianópolis, 
Santa Catarina, Brasil: estudo populacional 
sobre as características das práticas e de seus praticantes
 
Leisure-time physical activities among adults in Florianopolis, 
state of Santa Catarina, Brazil: a population-based study 
on the characteristics of the practices and the practitioners 

Resumo  O presente estudo determinou as carac-
terísticas das práticas e dos praticantes de ativida-
des físicas no lazer entre adultos de Florianópolis, 
Santa Catarina. Inquérito transversal de base 
populacional de setembro/2009 a janeiro/2010. A 
atividade física no lazer foi determinada por meio 
de questionário validado. Caminhada e muscula-
ção foram as atividades mais relatadas. Homens 
e adultos mais jovens praticaram mais atividades 
físicas vigorosas. Não foram observadas diferenças 
de gênero ou idade em relação à frequência e à du-
ração das atividades físicas. Caminhada e ginás-
tica foram mais praticadas por mulheres. Corrida 
e futebol foram mais praticados por homens. A 
idade associou-se diretamente ao relato de cami-
nhada e, inversamente, ao futebol e musculação. 
Brancos e negros apresentaram, respectivamente, 
maiores práticas de ginástica e futebol. Adultos 
com companheiro(a) praticaram mais caminha-
da e futebol, e menos musculação. A escolaridade 
associou-se diretamente com práticas de corrida e 
ginástica, e inversamente com o futebol. A renda 
associou-se inversamente com o relato do futebol, 
e diretamente com a prática de musculação. Ações 
de promoção da atividade física devem considerar 
os distintos interesses populacionais para o estí-
mulo à sua prática no lazer.
Palavras-chave  Atividades de lazer, Atividade 
motora, Exercício, Esportes, Estudos epidemioló-
gicos, Estudos transversais

Abstract  The study established characteristics of 
practices and practitioners of leisure-time physical 
activities among adults in Florianopolis, Brazil. It 
was a population-based, cross-sectional survey 
conducted between September 2009 and January 
2010. Leisure-time physical activity was assessed 
using a validated questionnaire. Walking and 
weight lifting were the most frequently reported 
activities. Vigorous physical activities were more 
frequent among men and young adults. There 
were no gender or age differences in relation to 
the frequency and duration of physical activities. 
Walking and gymnastics were more frequently 
practiced by women, and jogging and soccer by 
men. Age was positively associated with walking, 
and negatively with soccer and weight lifting. 
Caucasian and black males practiced gymnastics 
and soccer more frequently. Adults living with a 
partner practiced more walking and soccer, and 
less weight lifting. Educational level was directly 
associated with jogging and gymnastics, but in-
versely with soccer. Income was inversely asso-
ciated with soccer and directly associated with 
weight lifting. Policies to promote physical activity 
should consider the different interests of the pop-
ulation to stimulate the scope of their practice in 
leisure-time.
Key words  Leisure activities, Motor activity, Ex-
ercise, Sports, Epidemiological studies, Cross-sec-
tional studies
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Introdução

Os efeitos deletérios da inatividade física reper-
cutem globalmente na ocorrência de 6-10% das 
doenças crônicas não transmissíveis1 e a colo-
cam no patamar de segundo lugar dentre todos 
os comportamentos de risco responsáveis pela 
mortalidade populacional, ficando atrás apenas 
do tabagismo2. Embora nas últimas décadas os 
níveis de inatividade física tenham se elevado 
consideravelmente3, a investigação dos seus dife-
rentes domínios tem apontado para algumas es-
pecificidades, como a tendência de redução desse 
comportamento de risco no âmbito do lazer4,5.

Dentre todos os domínios da atividade físi-
ca (deslocamento, domicílio, lazer e trabalho), 
aquela praticada, o lazer colabora para as maio-
res reduções do risco de mortalidade por todas 
as causas e por doenças cardiovasculares6. Essa 
constatação respalda a importância de tradicio-
nais sistemas de monitoramento, como o Beha-
vioral Risk Factor Surveillance System7, nos Esta-
dos Unidos, e o Sistema de Vigilância de Fatores 
de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico8, no Brasil, adotarem esse 
indicador para o monitoramento das condições 
de saúde de suas populações.

Estudos nacionais no campo da epidemio-
logia da atividade física dispostos a investigar o 
domínio do lazer têm apontado que aproxima-
damente um quarto da população adulta é regu-
larmente ativa9 e, quando o ponto de corte pre-
coniza o alcance das recomendações semanais de 
atividades físicas exclusivamente nesse domínio, 
essa proporção é reduzida consideravelmente, 
sofrendo interferência de diversos aspectos so-
ciodemográficos8. Muito embora o lazer seja o 
domínio da atividade física mais explorado na 
literatura, as pesquisas desenvolvidas comumen-
te centram-se em sua prática generalizada, sem 
explorar outros aspectos igualmente relevantes 
como a duração, a frequência, a intensidade, os 
principais tipos de prática e o perfil de seus pra-
ticantes. Conhecer e reconhecer tais atividades 
físicas e as diferenças demográficas e sociais de 
seus praticantes certamente auxiliará na elabora-
ção de políticas públicas voltadas à promoção da 
atividade física nesse domínio. O objetivo deste 
estudo foi determinar a duração, a frequência, a 
intensidade, o tipo e o perfil sociodemográfico 
dos adultos praticantes das principais atividades 
físicas realizadas no lazer em Florianópolis, Santa 
Catarina.

Métodos

O presente estudo teve delineamento transversal 
de base populacional e está vinculado ao inqué-
rito EpiFloripa, desenvolvido com adultos de 20 
a 59 anos em Florianópolis, Santa Catarina. O 
município destaca-se por apresentar o terceiro 
melhor índice de desenvolvimento humano do 
país, assumindo a primeira posição dentre todas 
as capitais brasileiras avaliadas10.

O cálculo de tamanho amostral considerou 
os seguintes parâmetros e estimativas: prevalên-
cia de diferentes desfechos do inquérito de 50%, 
nível de confiança de 95%, erro aceitável de qua-
tro pontos percentuais, efeito de delineamento 
amostral igual a dois e adicional de 10% por mo-
tivo de perdas. Ao valor obtido, foram acrescidos 
15% para o controle de confusão em análises de 
associação ajustadas. Após arredondamento, a 
amostra requerida foi de 2016 adultos.

O processo de amostragem ocorreu em dois 
estágios. As unidades amostrais primárias foram 
os setores censitários da zona urbana do muni-
cípio, definidos pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística11. De um total de 420 setores 
existentes, ordenados de forma crescente à renda 
média dos chefes dos domicílios, sorteou-se sis-
tematicamente 60 deles. Em seguida, o número 
de domicílios em cada um dos setores seleciona-
dos foi atualizado, devido à inexistência de dados 
atualizados. De posse da listagem dos domicílios 
ocupados, foram selecionados sistematicamente 
18 unidades em cada setor censitário. Todos os 
moradores dos domicílios sorteados com idade 
de 20 a 59 anos de idade foram inicialmente in-
cluídos. Foram excluídos os adultos instituciona-
lizados ou inaptos a responder ao questionário 
por conta própria no momento da entrevista.

A atividade física no lazer foi avaliada pelo 
questionário do Sistema de Vigilância de fatores 
de risco e proteção para doenças crônicas por 
inquérito telefônico – Vigitel – do ano 20098. O 
principal tipo de atividade física praticada no la-
zer foi investigado por duas questões: “Nos últi-
mos três meses, o(a) sr(a) praticou algum tipo de 
exercício físico ou esporte?” e “Qual o tipo prin-
cipal de exercício físico ou esporte que o(a) sr(a) 
praticou?”. 

A prática regular de atividade física nesse do-
mínio foi definida pela resposta positiva à ques-
tão: “O(A) Sr.(a) pratica o exercício ou esporte 
pelo menos uma vez por semana?”. Todos os adul-
tos regularmente ativos no lazer foram indagados 
quanto à duração e frequência da principal ativi-
dade física relatada. Para isso, foram realizados, 
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respectivamente, os seguintes questionamentos: 
“Quantos dias por semana o(a) sr(a) costuma 
praticar exercício físico ou esporte?” e “No dia 
que o(a) sr(a) pratica exercício ou esporte, quan-
to tempo dura esta atividade?”. Com relação à 
intensidade, foram classificadas como práticas 
leves ou moderadas a caminhada, caminhada em 
esteira, musculação, hidroginástica, ginástica em 
geral, natação, artes marciais, ciclismo e volei-
bol. Já as atividades definidas como práticas de 
intensidade vigorosa foram: corrida, corrida em 
esteira, ginástica aeróbica, futebol e basquetebol8. 
Outras respostas relatadas apresentaram um bai-
xo percentual de respostas e, por não terem sido 
previamente discriminadas no questionário, não 
foram incluídas na análise relacionada à intensi-
dade das atividades físicas.

As variáveis sociodemográficas avaliadas fo-
ram: gênero, idade (em anos), situação conjugal 
(com companheiro ou sem companheiro), esco-
laridade (em anos completos de estudo) e renda 
familiar per capita (em quartil).

Os dados foram coletados no período de se-
tembro/2009 a janeiro/2010 por 36 entrevistado-
ras devidamente treinadas. Empregou-se o Per-
sonal Digital Assistant (PDA) modelo Mio P550b 
(Mio Technology Corporation, Estados Unidos) 
para a aplicação de entrevistas face a face. Rea-
lizou-se um controle de qualidade em 15% dos 
questionários concluídos, a partir da aplicação de 
uma versão reduzida do instrumento via telefone 
na semana seguinte.

A análise estatística foi realizada no Stata 
– versão 11.0 (Stata Corporation, College Sta-
tion, Estados Unidos). Os pesos amostrais do 
estudo foram atribuídos a partir do inverso da 
probabilidade do domicílio ser sorteado no se-
tor censitário ao qual pertencia. Considerou-se 
a amostra complexa pelo emprego do comando 
“svy”. A estatística descritiva incluiu estimativas 
de prevalências e intervalos de confiança de 95% 
(IC95%). A duração das atividades físicas prati-
cadas no lazer conforme o gênero e a idade foi 
testada pelo emprego da regressão multinomial. 
A intensidade e a frequência das práticas confor-
me o gênero e a idade foram testadas pelo uso da 
regressão de Poisson. Os valores p foram resul-
tantes de análises ajustadas, controlando-se cada 
associação para as demais variáveis dependentes 
e independentes supracitadas. 

Na determinação dos fatores sociodemográ-
ficos associados aos cinco principais tipos de ati-
vidades físicas praticadas no lazer, foi empregada 
a regressão de Poisson nas análises bruta e ajus-
tada. Os ajustes no modelo de análise incluíram 

as variáveis demográficas (gênero, idade, situação 
conjugal atual e cor da pele) em nível distal e as 
variáveis sociais (escolaridade e renda familiar 
per capita) em nível proximal. Na modelagem es-
tatística foi adotada a estratégia de seleção para 
trás e um nível crítico de p ≤ 0,20 para perma-
nência no modelo, com intuito de controle de 
potenciais fatores de confusão. O efeito de cada 
indicador sociodemográfico sobre os desfechos 
foi ajustado para as demais variáveis do mesmo 
nível ou de nível superior. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universida-
de Federal de Santa Catarina, Brasil.

Resultados

Foram entrevistados 1.720 adultos, sendo 761 
homens e 959 mulheres. Considerando o nú-
mero de sujeitos elegíveis (n = 2.016), o estudo 
apresentou um percentual de respostas de 85,3%. 
A Tabela 1 apresenta as características sociode-
mográficas e a prática regular de atividade física 
no lazer, conforme gênero. A faixa etária mais 
comum observada em ambos os gêneros foi de 
20 a 29 anos (35,5% dos homens e 31,8% das 
mulheres). As características sociodemográficas 
foram muito semelhantes entre os gêneros, com 
exceção da renda familiar per capita, mais elevada 
entre os homens (p = 0,002). A prática regular 
de atividade física no lazer foi significativamente 
maior entre os homens (54,5% versus 41,9% das 
mulheres; p < 0,001).

Os principais tipos de atividades físicas pra-
ticadas pelos adultos de Florianópolis são apre-
sentados na Tabela 2. Um total de 885 adultos 
(52,2%) relatou ter praticado algum tipo de 
atividade física no lazer nos últimos três meses 
(59,7% dos homens e 46,2% das mulheres). Na 
totalidade da amostra, o principal tipo de ativi-
dade física realizada foi a caminhada (32,9%), 
seguida pela musculação (16,7%) e pelo futebol 
(15,3%). Entre os homens, o futebol (28,5%), a 
caminhada (21,8%) e a musculação (16,8%) fo-
ram as atividades físicas mais relatadas e, entre as 
mulheres, a caminhada (44,5%) foi seguida pela 
musculação (16,6%) e ginástica (11,6%).

As características das atividades físicas prati-
cadas no lazer conforme o gênero são apresen-
tadas na Figura 1. Os homens relataram práticas 
de intensidade vigorosa em maior proporção que 
as mulheres (42,7% e 13,6%, respectivamente; p 
< 0,001), que relataram mais frequentemente as 
atividades físicas leves e moderadas (86,4% ver-



4598
D

el
 D

u
ca

 G
F 

et
 a

l.

Variável

Idade (anos completos) 
20-29
30-39
40-49
≥ 50

Cor da pele autorreferidab

Branca
Parda
Preta

Situação conjugal atual
Com companheiro(a)
Sem companheiro(a)

Escolaridade (anos completos)
≤ 4
5 a 8
9 a 11
≥ 12

Renda familiar per capita (quartis)c

1º (menor)
2º
3º 
4º (maior)

Prática regular de atividade física no lazer
Não
Sim

n

260
172
181
148

642
74
34

302
459

71
108
263
318

203
152
193
197

354
406

%a

35,5
23,1
23,9
17,5

85,2
10,3

4,5

39,8
60,2

8,2
13,4
34,8
43,6

26,7
18,6
27,2
27,5

45,5
54,5

Tabela 1. Características sociodemográficas e atividade física no lazer conforme gênero em adultos. 
Florianópolis, Santa Catarina, 2010.

n

280
220
257
202

802
73
53

375
584

90
145
305
419

305
183
228
224

558
400

%a

31,8
23,6
26,3
18,3

86,3
8,2
5,6

40,6
59,4

7,8
13,8
32,9
45,5

30,9
19,4
25,0
24,7

58,1
41,9

Valor p

0,13

0,28

0,77

0,54

0,002

< 0,001

a Percentual na amostra ponderada. b Variável com maior número de informações ignoradas para mulheres (n = 31). c Variável com 
maior número de informações ignoradas para homens (n = 16).

Homens (n = 761) Mulheres (n = 959)

Tipo de atividade física

Basquete
Caminhada
Ciclismo
Corrida
Futebol
Ginástica
Hidroginástica
Lutas
Musculação
Natação
Tênis
Vôlei
Outros

n

1
311

34
59

135
57
14
13

141
27
10

5
78

%a

0,1
32,9

3,9
6,5

15,3
6,8
1,3
1,5

16,7
3,3
1,3
0,8
9,6

Tabela 2. Principais tipos de atividade física praticadas no lazer por adultos, conforme gênero. Florianópolis, 
Santa Catarina, 2010.

n

1
104

23
42

129
8
2
8

73
17

9
1

31

%a

0,2
21,8

5,2
8,6

28,5
2,2
0,4
1,9

16,8
4,1
2,3
0,3
7,6

a Percentual na amostra ponderada.

Total (n = 885) Homens (n = 448)

n

-
207

11
17

6
49
12

5
68
10

1
4

47

%a

-
44,5

2,5
4,2
1,5

11,6
2,3
1,2

16,6
2,5
0,2
1,2

11,6

Mulheres (n = 437)
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sus 57,3% dos homens). Não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas entre os 
gêneros quanto à duração e frequência semanal 
das atividades físicas de lazer.

Os adultos mais jovens, com 20 a 39 anos 
de idade, também relataram mais frequente-
mente as atividades físicas de maior intensidade 
(33,2%) quando comparados àqueles de 40 a 59 
anos (21,3%, p = 0,04). A duração e a frequên-
cia semanal das atividades físicas no lazer foram 
semelhantes conforme as diferentes faixas etárias 
(Figura 2).

A caracterização dos praticantes dos princi-
pais tipos de atividade física relatadas no lazer é 
apresentada na Tabela 3. A prática de caminhada 
e ginástica foi mais frequente entre as mulheres, 
enquanto a corrida e o futebol foram observados 
em maior proporção entre os homens. Adultos 
mais jovens apresentaram uma maior probabi-
lidade de praticar futebol e musculação, assim 
como uma menor probabilidade de praticar 
caminhada quando comparados àqueles mais 
velhos. Com relação à cor da pele, sujeitos que 
relataram ter cor da pele parda e negra pratica-

Figura 1. Características das atividades físicas no lazer conforme gênero em adultos de Florianópolis, Santa 
Catarina, 2010.

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

%

Duração (minutos) Frequência (dias) Intensidade

≤ 29 30 a 59 ≥ 60  0 a 4  5 a 7 Leve/Moderada Vigorosa

p = 0,61

p = 0,95
p = 0,07 p < 0,001

Homens Mulheres

Figura 2. Características das atividades físicas no lazer conforme idade em adultos de Florianópolis, Santa 
Catarina, 2010.
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p = 0,80

p = 0,82
p = 0,19
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Duração (minutos) Frequência (dias) Intensidade

≤ 29 30 a 59 ≥ 60  0 a 4  5 a 7 Leve/Moderada Vigorosa

p = 0,04
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Tabela 3. Caracterização dos adultos praticantes dos principais tipos de atividades físicas de lazer. Florianópolis, Santa 
Catarina, 2010.

a Valor p resultante de análise ajustada para gênero, idade, cor da pele e situação conjugal (primeiro nível); escolaridade e renda familiar per capita 
(segundo nível). b Valor p resultante de teste de heterogeneidade. c Valor p resultante de teste de tendência linear.

Variável

Gênero
Homens
Mulheres

Idade (anos completos)
20 a 29
30 a 39
40 a 49
50 a 59

Cor da pele (autorreferida)c

Branca
Parda
Preta

Situação conjugal atual
Sem companheiro(a)
Com companheiro(a)

Escolaridade (anos completos)
≤ 4
5 a 8
9 a 11
≥ 12

Renda familiar per capita (quartis)
1º (menor)
2º
3º
4º (maior)

%

44,7
55,3

33,5
23,4
25,2
17,9

85,8
9,1
5,1

40,2
59,8

8,0
13,7
33,7
44,6

29,0
19,0
26,0
26,0

Valor p

< 0,001b

< 0,001c

0,76b

< 0,001b

< 0,001c

0,11c

Valor pa

< 0,001b

< 0,001c

0,12b

0,03b

0,008c

0,25c

Caminhada

%

44,7
55,3

33,5
23,4
25,2
17,9

85,8
9,1
5,1

40,2
59,8

8,0
13,7
33,7
44,6

29,0
19,0
26,0
26,0

%

8,6
4,2

5,8
11,0

5,8
3,3

6,4
8,4
1,7

5,4
7,3

5,9
2,2
4,1
8,5

4,8
4,3
7,5
8,1

Valor p

0,014b

0,46c

0,29b

0,40b

0,06c

0,13c

Valor pa

0,02b

0,29c

0,28b

0,39b

0,05c

0,62c

Corrida

Variável

Gênero
Homens
Mulheres

Idade (anos completos)
20 a 29
30 a 39
40 a 49
50 a 59

Cor da pele (autorreferida)c

Branca
Parda
Preta

Situação conjugal atual
Sem companheiro(a)
Com companheiro(a)

Escolaridade (anos completos)
≤ 4
5 a 8
9 a 11
≥ 12

Renda familiar per capita (quartis)
1º (menor)
2º
3º
4º (maior)

%

28,5
1,5

21,6
18,0
10,4

4,0

13,5
22,5
47,5

15,0
15,6

23,8
33,2
20,2

9,2

27,3
20,5
14,6

6,6

Valor p

< 0,001b

< 0,001c

< 0,001b

0,79b

< 0,001c

< 0,001c

Valor pa

< 0,001b

< 0,001c

< 0,001b

0,008b

< 0,001c

< 0,001c

Futebol

%

44,7
55,3

33,5
23,4
25,2
17,9

85,8
9,1
5,1

40,2
59,8

8,0
13,7
33,7
44,6

29,0
19,0
26,0
26,0

%

2,2
11,6

5,7
7,0

10,0
4,6

7,1
2,6

-

7,3
6,4

-
3,5
5,5
8,4

4,2
6,1
5,6
9,9

Valor p

0,002b

0,63c

< 0,001b

0,61b

0,02c

0,09c

Valor pa

0,005b

0,97c

< 0,001b

0,54b

0,02c

0,23c

Ginástica

%

16,8
16,6

24,3
14,4

9,8
11,4

17,4
15,0

7,4

25,3
9,7

-
6,0

17,2
19,2

10,9
13,4
19,2
20,1

Valor p

0,95b

< 0,001c

0,44b

< 0,001b

0,005c

0,02c

Valor pa

0,66b

0,04c

0,31b

< 0,001b

0,20c

0,05c

Musculação
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vam o futebol com maior frequência e a ginástica 
com menor frequência em relação àqueles com 
cor da pele branca. Adultos com companheiro(a) 
apresentaram maior probabilidade de praticar a 
caminhada e o futebol e menor probabilidade de 
praticar musculação quando confrontados com 
aqueles que vivem sem companhia. A escolarida-
de apresentou uma relação positiva com a prática 
de corrida e ginástica e negativa com a prática 
do futebol. Já a renda familiar per capita esteve 
inversamente associada ao relato de praticar fu-
tebol e diretamente associada com a escolha pela 
atividade de musculação. 

Discussão

Foi constatado em Florianópolis que os homens 
e os indivíduos mais jovens realizaram atividades 
físicas mais intensas no lazer. O perfil sociodemo-
gráfico dos praticantes das principais atividades 
físicas de lazer variou conforme o tipo de ativida-
de física principal elegida. A investigação da prá-
tica de atividade física no lazer não dispõe, até o 
presente momento, de uma medida padrão-ouro 
para sua quantificação. A dificuldade de compa-
rações de resultados com estudos nessa temática 
fica limitada pela diversidade de procedimentos 
metodológicos adotados, como diferentes tipos 
de formas de mensuração, de instrumentos e 
de pontos de corte utilizados para classificar os 
sujeitos como ativos nesse domínio. Entretanto, 
a consistência das evidências permite constatar 
que, no lazer, os homens são mais ativos do que 
as mulheres, tanto em termos de prática regular 
de atividades físicas no tempo livre12,13, quanto 
em termos de gasto energético14 e alcance da re-
comendações de atividade física15, quando vincu-
ladas exclusivamente a esse domínio.

O relato da caminhada como principal ati-
vidade física realizada no lazer vai ao encontro 
aos achados da literatura nacional16,17 e interna-
cional18. A caminhada consiste em uma atividade 
física simples e acessível à maioria das pessoas. 
Proporciona inúmeros benefícios à saúde e, por 
esse motivo, ocupa papel de destaque dentre os 
exemplos de atividade física voltados ao alcance 
das recomendações populacionais relacionadas 
à saúde dos adultos2,19. Dentre as atividades es-
portivas, o futebol foi a opção mais citada. Esse 
resultado reforça a influência cultural para a 
hegemonia desse esporte, especialmente entre 
os homens20. Destacou-se ainda o total de pra-
ticantes de musculação, que a coloca como a 
segunda atividade física mais realizada no lazer 

pela população adulta de Florianópolis. Esses 
valores foram superiores àqueles observados em 
outros estudos nacionais20,21. A grande preocu-
pação com a estética e a imagem corporal, mo-
tivada pela maior exposição do corpo em uma 
cidade litorânea podem ser responsáveis por tal 
achado. Já o percentual de praticantes de ciclismo 
foi muito inferior ao observado em outras loca-
lidades brasileiras20,21. Questões ambientais como 
a geografia de Florianópolis, formada por uma 
grande quantidade de morros e montanhas, e a 
falta de segurança e mobilidade urbana, podem 
estar relacionadas com tal achado.

A caminhada, a musculação e a ginástica 
foram as atividades físicas mais citadas entre as 
mulheres, assim como em outras pesquisas na-
cionais16,20,22. Dentre os homens, o futebol foi a 
principal atividade física realizada no lazer, cor-
roborando com outros estudos brasileiros20,21. 
Apesar de ser uma atividade física praticada 
majoritariamente pelas mulheres, o elevado per-
centual de homens adultos praticantes de cami-
nhada também tem sido constatado em outras 
publicações no Brasil23 e no exterior24. O apareci-
mento da musculação como a terceira atividade 
física mais praticada pelos homens é semelhante 
ao observado em pesquisa desenvolvida no con-
junto das capitais brasileiras16. Portanto, a evi-
dência das distintas preferências para a prática 
de atividade física no lazer, conforme gênero, foi 
ratificada no presente estudo.

A proporção de homens que praticavam ati-
vidades físicas intensas no lazer foi quatro vezes 
superior àquela observada entre as mulheres. Es-
ses achados são consistentes com estudos prévios 
realizados na Espanha25, nos Estados Unidos26 e 
nas populações da Irlanda e Irlanda do Norte18. 
Podem estar relacionados a esse achado aspectos 
sociais e culturais. Quando comparados às mu-
lheres, os homens têm um maior engajamento 
em atividades físicas competitivas, que deman-
dam maior esforço físico23. Além disso, quando 
se comparam os motivos para um lazer ativo, os 
homens relatam mais frequentemente a recrea-
ção como principal razão, enquanto as mulheres 
relatam maior preocupação com aspectos rela-
cionados à saúde22, que independem da necessi-
dade de atividades vigorosas.

As atividades físicas mais intensas praticadas 
no lazer também foram mais comuns entre os 
adultos mais jovens. Entretanto, não foram cons-
tatadas diferenças significativas entre as idades 
quando observadas a duração e a frequência se-
manal de prática de atividades físicas nesse domí-
nio. Provavelmente, isso explica parcialmente o 
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decréscimo do alcance às recomendações de ati-
vidade física relacionada à saúde entre os adultos 
mais velhos quando apenas o apenas o domínio 
do lazer é considerado25. Entretanto, é necessário 
que as políticas públicas enfatizem que a prática 
de alguma atividade física no cotidiano é melhor 
para a saúde do que ser inativo. Não cabe negar 
os benefícios à saúde gerados por práticas mais 
intensas. Entretanto, na curva de dose-resposta 
entre a atividade física e os benefícios à saúde, 
resultados como a redução de indicadores de 
morbidade e mortalidade por todas as causas em 
populações adultas são efetivamente alcançados 
pelo rompimento da barreira da inatividade27.

Os principais tipos de atividades físicas rea-
lizadas no lazer apresentaram perfis específicos 
de praticantes. Na presente análise, a caracteri-
zação desses sujeitos centrou-se em aspectos so-
ciodemográficos. Em relação ao gênero, estudos 
precedentes já apontaram que as mulheres se 
envolvem mais frequentemente com a prática de 
caminhada e ginástica, enquanto os homens pre-
ferem atividades físicas de intensidade mais ele-
vada, como a corrida e o futebol20,23. Com relação 
à faixa etária, a evidência de menor envolvimento 
dos adultos mais jovens com a prática da cami-
nhada também foi constatada anteriormente16. 
Ao optarem por esse tipo de atividade física, os 
adultos mais velhos podem estar mais preocu-
pados com a manutenção da saúde do que com 
outros objetivos, como a estética ou a recreação22. 
Em contrapartida, essa explicação também seria 
um dos motivos pelo qual os adultos mais jovens 
estiveram mais engajados com atividades físicas, 
como a musculação e o futebol.

Poucos estudos têm investigado a associação 
da cor da pele com a prática de atividade física 
no lazer. No geral, as evidências têm apontado 
os adultos com a cor da pele branca como mais 
ativos nesse domínio28,29. Entretanto, no presen-
te estudo, um tipo específico de atividades física 
no lazer esteve associado aos adultos com cor da 
pele negra: o futebol. Esse esporte tem sido cul-
turalmente incentivado em nosso país e pode ser 
considerado como já massificado. Especialmente 
entre as classes socioeconômicas menos favore-
cidas, o futebol é visto como uma possibilidade 
de ascensão social. E, muito embora a população 
investigada no presente estudo seja adulta, é im-
portante considerar a possibilidade de que indiví-
duos ativos durante a infância e adolescência ten-
dam a continuar assim na idade adulta30 e de que 
as experiências bem sucedidas na adolescência 
possam estar interligadas aos comportamentos 
e preferências de atividade física durante a idade 

adulta. Todavia, novas pesquisas são necessárias 
para explorar com mais profundidade a relação 
entre as preferências no lazer e a cor da pele.

Os adultos solteiros costumam ser mais en-
gajados com a prática de atividade física no la-
zer14,28,29. O presente estudo, entretanto, observou 
uma importante associação da caminhada com 
indivíduos que viviam com companheiro(a). 
Esse resultado pode ser parcialmente justificado 
pela possibilidade de uma prática conjunta, o 
que pode tornar a atividade física mais prazerosa 
e agradável para quem vive acompanhado, uma 
vez que a presente análise foi ajustada para variá-
veis de confundimento, como a idade.

As associações da escolaridade e da renda fo-
ram distintas conforme as diferentes atividades 
físicas no lazer e podem envolver aspectos indi-
viduais, como o nível de conhecimento sobre 
uma determinada modalidade, os interesses e os 
objetivos de sua prática, assim como questões 
econômicas e ambientais, como a acessibilidade 
a espaços adequados, infraestrutura e a seguran-
ça dos espaços públicos. Observou-se associação 
positiva do nível de escolaridade com a prática de 
corrida e ginástica e negativa com a caminhada e 
o futebol. Já a musculação foi mais praticada por 
adultos de maior renda, possivelmente porque 
a sua prática requer custeio de espaços privados 
específicos, como academias ou clubes. Menores 
níveis de renda estiveram associados à prática do 
futebol com resultados bastante expressivos, onde 
a diferença percentual entre sua prática pelos 
adultos mais ricos e mais pobres foi de aproxima-
damente 20 pontos percentuais em prol dos últi-
mos. Esse resultado demonstra o quanto à prática 
desse esporte atinge um status de massificação e 
aceitação pelas classes mais populares no Brasil.

A investigação dos principais tipos de ativida-
des físicas praticadas no lazer e do perfil socio-
demográfico de seus praticantes foram pontos 
fortes do presente estudo, que se deteve ainda em 
caracterizar a duração, a frequência e a intensida-
de dessas práticas. Essas questões têm sido pouco 
exploradas na literatura científica, especialmente 
em estudos nacionais, e podem subsidiar o esta-
belecimento de estratégias de estímulo à prática 
de atividade física no lazer, direcionadas aos inte-
resses e preferências da população adulta. Porém, 
o instrumento utilizado neste estudo discriminou 
apenas a principal atividade física realizada, o que 
impossibilita a compreensão de todas as ativida-
des físicas realizadas nesse domínio pelos adultos. 

Novas pesquisas empregando instrumentos 
com informações mais detalhadas, como os ace-
lerômetros, são recomendadas para estimativas 
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ainda mais precisas das características relaciona-
das à atividade física. Tendo em vista que, inde-
pendente do aumento da atividade física no lazer, 
o volume total de atividade física tenha declinado 
consideravelmente nos últimos anos, sugere-se 
que as estratégias de promoção da atividade física 
considerem os interesses populacionais para que 
sejam estimuladas e expandidas as possibilidades 
de sua prática nesse domínio.
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